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Ementa

Objetivos e conteúdos de ensino:  dimensões crítico-social;  Livro Didático:  seleção conforme
PCN; Critérios de seleção: correspondência, caráter científico, sistemático, relevância social,
acessibilidade e solidez;  Processo de ensino e estudo ativo;  Conhecimento e competência;
Planejamento escolar; Projetos pedagógicos da área, na escola.

Objetivos

 Identificar os objetivos e conteúdos necessário para o ensino da didática, tornando o
ensino uma reflexão crítica na dimensão cultural, social e da aprendizagem do sujeito
na escola contemporânea;

 Trabalhar a importância do livro didático no processo de ensino, mas considerando que
este não deve ser o único recurso a ser utilizado para a aprendizagem;

 Expor  como  a  didática  pode  influenciar  na  evolução  dos  critérios  de  seleção  de
correspondência, cientifico, sistemático, relevância social, acessibilidade e solidez no
exercício docente;

 Apresentar como o processo de ensino amplia as possibilidades do aluno manter-se
ativo por meio de estudos de extensão e pesquisa para o exercício da didática na sala
de aula;

 Debater o que diferencia competência de conhecimento em relação a didática;
 Definir a necessidade do planejamento no trabalho docente;
 Incluir o trabalho com projeto a ser vivenciado dentro e fora da escola como meio de

formação interdisciplinar da didática.

Conteúdo Programático

1a Unidade: Concepções e objetivos da didática 
1.1. Objetivos e conteúdos de ensino: dimensões crítico-social.

2a Unidade: Tendências pedagógicas  
2.1. Livro Didático: seleção conforme PCN;
2.2 Processo de ensino e estudo ativo.

3a Unidade: O papel político pedagógico do professor: dimensões e práticas reflexivas 
3.1.  Critérios  de  seleção:  correspondência,  caráter  científico,  sistemático,  relevância  social,
acessibilidade e solidez;
3.2 Conhecimento e competência.
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4ª Unidade: Noções de plano de aula 
4.1 Planejamento escolar; 
4.2 Projetos pedagógicos da área, na escola.

Metodologia

Aulas expositivas e dialogadas com uso de livros e textos,  organização e apresentação de
seminários, atividades em sala de aula do ensino fundamental 2 e ensino médio, elaboração de
projeto  interventivo,  apresentação com capacitação pedagógica para professores do ensino
fundamental 2 na área de química.

Recursos Didáticos

Quadro branco, livros, artigos de internet e projetor multimídia

Instrumentos e critérios de avaliação

Avaliações escritas, seminários, plano de aula, a participação ativa dos discentes no decorrer
das  aulas  expositivas,  nas  reuniões  de  organização  das  atividades  como  seminário.  Nos
seminários será considerado como avaliação: exposição do conteúdo, inclusão dos autores
definidos  como  base,  postura,  coerência  nos  relatórios  apresentados  e  no  conteúdo
apresentado e nas atividades avaliativas, correção dos projetos por normas vigente da ABNT e
da própria instituição.
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